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§§C§§TO N§ 7§3, *§ 3S T}E §§T§Ià#B§.ü DE ?ÜZ*,

IMENTA: ]nstitui a Cârnara Técnica Municipai de

§nfrentarnsnt{r à Yiolência csntra as Mulheres, Fernitricídiri e

riispÕe sobre sua ürgânizâçÉo e iuncionamentü.

O PREFEITO üO MUNICÍPIO DE ALTINHü, fistado de Pernambuco, no usü de suas atribuiçÕes

legais e constituci*nais que lhes são pelo ârtigo 54,V, da Lei ürgânica d* Municipio * de acardo

com ü clisposta nc art" 8ü, incisas VIi, da L*i ürgânica Municipal, resolve:

tOIii§lDEÊÂNDü o ciispasto no art, 226, § 8s, da Canstituiçâa Fecierai, que estabeiece o riever do

Estad* de assegurar assistência à famílla, mediante â criâção de mecanismos para coibir a
viclôncia no âmhitc de suas reiaçôes;

CühiSIDERÂNDü o disposto na Lei Fed*ral ns 1"1,.34ü, d* 7 de âgôsto de lü06 * Lei Maria da

Penha, que cria niecanismos parâ ccibir e prevenir a vialêncía dornéstica e familiar contra a

mulher e feminiciíiio, fortaiecenrio a atuaçã* articuiacia sntre os entes faderativüs e os órgãos e

serviços públiccs:

CüítI§íD§RrtHüü qiie o enfi-ctrtanrei'rtr: à vi*lência ilüiltrâ as nr"r"ilhei"es * feir:iiiicí,li* exige

atuaçãr: integrada Ê permanente das políticas públicas de segurança. justiça, saÚtde, assistôncia

sncial, educação, direitas humanos, qualificaçã* profissional, empregc e renda e den'lais palíticas

pârâ as muiheres;

CON§ID§RANDO a necessidade cle fortalecer â Rede Municipai de Hnfrentarnento à Vir:lência
*-- t{'-Ir----:s L. Ferninicídiu, mediante * apriin*i-afi'l**t,..i dos fiiix*s de atetidittiet-riü,ÜL}ÍtLI A AS lVIUIIItsI E

prcteção, prevenção e responsabilização; e,

COI{§íDIIRÂNSS a necessidade de ttrrtnl*csr a articxl*çâ* interinst:tucir:nel, r: planej;l*rent*

integrado e o monitoramento das açoes de prevenção e enírentamento à vialência contra as

mulheres e feminiçídio no âmhitc municipal,
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CÃPÍTULO I

DA TNSTIT{"IÍÇÃO, DÂ FINAIIDADE E Dff§ PRINCíFICIS
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PR§FEITNí&A DO

UNIÂO, II.ICLUSÃ§ S IGUÂLDÀDÉ

Ârt. ls Fica instituída, n* ân-rhitr: dr: l!{unicípí* de A}tinho, a Câmara T*cnica llÍunicipa} de

Enfrentamento à Vi*lôncia contrâ as Mr.llheres e Feminiçídio, §omo instância perrsâilenle de

articuiaçãa, integração, planejamento, cumprimento e acomp.lnharnento de ações destinailas à

prevençãn e ao eníientamento, das ciif'erentes formas de violência contra as mulheres, ao

feminicídiç, em criffprimentc a poiítica niunicipal.

Art. 2s Â Câmara Técnica será cilcrdenacia pela Se ci'etaria },lunicipal da §'li;lher, qur: p*ssui a

responsabitictade cle registro em Áta de Reunião ürdinária, corn reuniÕes semestrais (est-era

estratégical e semestrais {táticaloperacional).

Art. 3s A Câmara Tócnica tem por tinalidade foftalecer a atuação articulada da Rede Municipal

de Ey:frentam€ntLr à Violência contra as Mulheres, prorlovt:ndo a integração entre os órgãos,

sei:viçeis e instituições que atuarrr na prcvenção iia- violência, no atendimentü, na píüteÇãü, na

garantia de direitos e no âcesso à justiça das n:utrheres em situaçãu de violência.

§ 1e. O Pl'ograrna Municipal Todos pela Paz prerrê, no eixa -? - Protcçãa de 14ulheres,

crianças, adolescentes e pessoâs idosas, 4 [quatr*J projetos que integram a pclítica de

pr*vençãr: e cuidado às mulheres vítimas de violência, destacando-se o Rede Cuidar, cujo

*bjetiv* precípuo é o alinhamentc trimestral rias secietarias iiiuaicipais para verificaçã,*r

do fluxr: de aeolhimento, acompanharnento e extensão ci*s serviços públicos às mulheres

vítimas de vialância, crianças e idosas.

§ 2s. As ações de .rcolhimentr: às mulheres r.ítimas de violância possuem nâ suã

integralidade o acesso à justiça, â.ssegurado pela assessoria jurídica da Secretaria
h]Í,"*i^;*-l -I^ ÀÉ,.11^Münictpai üa &lutner.

§ 3e, Nos câsos em que as mulheres r,ítimas de vi*lência precisem de um abrigamento fora

da território d* município de Altinhc, del,erá a §ecretaria lt{unicipa} da Ililulher l,iabllizar
esse eneaminhamento cotn â §ecretaria Estadual da Muiher, em l*calidade externa ao

território do município de Altinho"

Art.4s A atuação da Câmara Tácnica observará os seguintes princípics:

I - respeitr: à dignidade, à autcrnomia, à liberdade e aos direitos humanos das mulheres;

Il nr^r,r.n.ãn,-.,nf-,iFr^'-/,6ts^,{^ r^,1p5 aS fOfmaS dC Vlr:lônCia CCntfa aS m',1 lhCfCS;iÀ HiLrLrrlrltiç LirltUllU{tlLtlL(, UL LU(

III - atuaçãc articuiada, intersetorial e interinstitucional;

2

IV * integraliilade e humanização ck: ate:rdimenta;

V * não revitalização das rnulheres em situaçãci de violência; -W
rA$fiü $árjâ{l$pÂi a§. effiT§}ffü Hr{*§t ff6t§§rftÊrü

I Hua $r. f,üelrorVarelàa, nosi - [entra I Alrinho-pE | [EP;55,490-000 | 
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\ri - resp*ito à diversidad* e às especiíicidad*s das muihci e s, ci;nsidei-ados as fatüt'cs que

possam arnpliar situaçÕes de vulnerabiliilade;

\ilí * garantia ri* sigil*, da prirracirladc e da pr*teção dcs dadcis pessoais das mriheres e

cie seus dependentes;

\'lll - fortalecirnento dos mecanismos de nreventâo, nrctecão. assistência e

responsabilizaçâa; e

lX - atr.raçã* orientada pela perspectiva ds gênero *r pelos direitos hurnanos.

*,rt" 5s Ccnstitui-s* *rn *br!geçãc, dever,Je fazer cumprir, exquanl* f,âr::arc Técnica, todcs cs

princípios e diretrizes previstos na polÍtica municipal de prevençâc à violência domésr.ica contra

mulher.

CAPíTUT"O II

DAS COMPETÊNCTPI§

Ârt. {ia í'nrnne!-r. à Câ.rrrara Té,:nica:

i * tbriaiecer a articuiação perrnâl"lente en[re as órgãos, serviços e instituições que

integram a R.ede Municipai de fnfrentarnentc à Violência contra as Mulheres e

Feminicídio;

Il - acompanhar o funcional?l€nto da Rede Municipai, contribuindo para a superação tias

dificuldades,lâcunas, sobreposições * obstáçulrls ncs flux*s de atendimento e pr*teçãc;

IItr - acnrnpanhar fluxos, protocolos e prccedimentos interinstituciCInais rlestinados ao

atendimentn e à proteçâo de cada rnulher vítima de vir:iência, ainda que não esteia

air:parada pela medida proi*liva;

lV * identificar problem&s recorrentes no atendimento às mull:eres e propor s<;luçôes
articr rl,rcl ac rnç Árnânc ..anrnÊtónfê§.

huUà|vUlllt/çl!rrLgJ,
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}
V - atuar en: preil da implementaçã* das palíticas púbiicas muntciprais rie prevençâo e

*nfrentamento à violêneia contra as reulheres;

VI - aluar-em prul ilas açÕes integratÍas de prevenção e enlrentametrto à viulência cuntl=a

as mulheres;

^+i.'iJ.Jorutr u tuuul é

?osa

\h
pátÂ{tü ffir,Htflp*t s§, âHTÔ$tm $§§ p§ r§ff[mf§0
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Vll - promover e apoiar cai":lpanhas, semiitái'ics, palcsti'as, rodas rle iliálogo,
educativas e ostras ações d* prevençâo à rrioiôncia contra as mr"rlheres;



i'il;:i

ffi
-5Tffi-

à .'lrRâi ê

PREFEITURA AO

{JNIÂO, I}ICLU§ÃÕ g I€UÀLDÀSÉ

VIII -- ai'iiúulai'e dc.senvolvct'açôes e.iucativas nas escclas tla rc,ic rnunicipal dc ensino,

em articulaçã* com a Secretaria Municipal de Educação;

lX. - contr"íbuir com a artrcirlação de íorr,.ração c,-,ntinuada d,-,s pr"ofissionais quc aruan'!

na Rede Municipal de §nfrentamento à Violência cfintril as l{uiheres e F'eminicídi*, das

secretarias que integram â Cârnara Téçnica, pelc menos 1" íuma) tbrmaçãc, a cada
..^s ",/"!ts^"àsrrlgi)Ll ç,

X - atuar de forma consistente e sustenfável nas açÕes da LInidade de Apoia Têcnico

Fsicosscrial !rrtegrac!a, da Secretari: r-la Mulher', l',:r'talecendu a at'ticulação entrc os

serviços de segurança pública, justiça, saúd*, assistência s*cial, educaçã*, qualificação

profissional e geração de emprego e renda, bem corno as demais políticas púhlicas;

XI - acompanhar os encarninhamentas realizad*s das vítimas de violênciâ, nâ r'ecepção

e irrtegração entre r:s serviços especializad*s e não especializad*s de atendimento às

rnulheres ern sitxaçâo de viclêncÍa, junto às d*meis secretarias municipeis, a Êm de

preven ir o ferni nicídi*;

XII - ac*mpanhar a execuçâa das estratógias para ampliar o &cesso das mulherês aüs

serviços públicos de prcteçâc, atendimenta e empoderarnentc produtivo, no âmhito da

geração de renda;

Xlll * acompanhar â execução dos encaminhamentos e das ações pactuadas no ârnbitr:

da üâmara Técnica;

XIV - acompanhâr a execução, criação, revisão ou aperfeiçoamentr: de protocolos de

a"cenrlinrentü pâra siÍuaçÕes de i*isc* s vír:lência, n* âmi:itu da §ecrelaria da Mulher, be rn

como demais secretarias da municípia;

Vl/ -- rytirrrlcr n,i r * rir L,Çr{r(}, - supri n:cnto das ncccssidadcs dc ar,rplieçco, qualif ir:açic cu

recrganização dos serviços integrantes da Rede Municipal;

XVi * eontribr:ir, de fiorma srstemátiça, e {}m * Ícr*ecimenta ele elaci*s pârâ o $bservatório
de Inteligância em Segurança Ciciadã de Áltinho, cüm vistas a viabilizar a produção,

sistematizaçãr: e análise dos dados, primários e secundários, scbre a violência crintra as

rnulhcres no S{unicípic, cbscrvaCas as *ürffiãs Ce sigil* s pr'ütcÇãil d+ daCcs pess+ais;

Xviii - promover a articuiação com órgãr:s e instituiçÕes estaduais e federais para CI

fortalecimento das açÕes rnun icipais:

4
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X\lll * contribuir com prüpc'stas de ações intersetoriais destinadas às mull"ieres em

situacão de maior vulnerakrilidad* r:ri r"isccr:""""1
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XIX - acc)ínpânhâr a âvâliaçãa das rÊsuliâ{iÚs das açÔes

Municipai de Enfrentamento àYiolância contrâ as Mulheres' a

a cclrreçãO das distorções;

XX*elaboÍâr,ânuâlm*nte,relatóriadasativielatlesdesenvo}vidas,desprincipais
desafics identifisados e das medidas pr$postâ§ ou implementadas;

XXi . praver t{}d*S cs registr*s, de tadas âs ifif,ormaçiies demandarias, pe}o §bservatóric

de lnteiigência em s*gurrnçu iruru, de '{trtin}ro' 
a {in: de prover a cons*Llção dos

indicadaresrlcsproiet*suig*ntuurraeix*3,dcFragrâlxeT+daspelaPazl*'

Xxii*apresentarnasreuniÕesseillestraisdaCàmaraTócnica,pr0postãsriemediciasque
ccntribuarn para â prevençãa e c enfrentânlentü *a vi*rê*cia c*ntra as muiheres e

feminicídia, nc ârnbito dc rxunicípio de Àltinhc'

ArL ?e A câmara Técnica deverá discutir situações recorr*ntes nu prerblemâ§ identificadÜs na

presraçãr: dos serviç*s da Rede r"luniri;;i, apresenracr:*:o, rerarórios rrimestrais apresentados

peio übservaróric cie inteiigênriu *rJi;;;;*"n. cidacrã' com vistas ac aperfelçcame*to dos

fluxos, protocfilos, procerSiment*s e políticas públicas'

§isAanálisedeqrietrataelcaput'ci*verápr*ScrvaIaidc*tiij.aile,ainti*ri.lade,a
privaciclad'eeÕsdadospessaaisrtasnrulheresatendidasedeseusdependentes,

§2eQxand*indlspensávelaanálised.esitrraçãac*ncreta,c*';erã*gey*hserr:ad*sl
sigiloprr:fissional,alegis}açãclaplicáv*leasn0rma§relativasàproteçã*deriadns

desenvalvidas Pela Red+

cada 3 meses, viabilizando

pes§oals.

CAPíTUI,CI III

DA coMPO§tÇÃO

Art. Bs A cârnara Trácnica p*ssui três níveis de atuaÇãü e intervel'Içã*: Estratégico e

Tático/OPeracional'

§ lu O nível estratêgicaconrpreendetadasassecretâriasnrunicipais,gabin*tedo

prefeito e con§e lho tutelar

tados os ParticiPante s do nívei estratêgico

§ 2s ü nivel útiçc e r:pera*i*nal ccmPreende que atr.ram de

e todas as d*mais insti tuiÇÕes externas a Àdnrinistraçãc: Pública MuniciPal

f*rma dir*ta, *u irrdii'eta' ttc enírsntatttcirtcr à vi*lâ:-rcia ii*iriástica co*tÍa t'iruIheres'

5
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u$lÂ0. iàr§Lu§ÂÕ E rcuÀ!DÂDÊ

§ 3c Fica ã SÊcretaria l,{unicipal cla }.'tu}h*r rÊsliüiisável pelc enviç semestral de um

reiatório das ações definidas e rescilvidas, durante as reuniões da Câmara Tecniça, bem

comü os desafi*s ainda não soiucir:nados, parâ o lilúcleo de Apcio a Mulher do Ministório
Público Esterclual.

Art" 9s 0 nivel Táticolüperacional da Cârnara Técnica é composto por representantes dos

seguintes órgàos, scrviço.s e instltuições:

I * A Secretária Municipal da Mulher e as técnicas cle acolhimento e acompanhamento

das vítirnas de rriclência ds:méstica ccntra rnulher: assistente sr.'cial, ãssessorâ jurídica e

psicóloga;

{l - Secretaria Municipal de Assistência §acial e os profissionais responsáveis pelos

Centros de Referânçia de Âssistência Social - CRÂS, Centros de Referôncia

Especializadas de Âssistência Sccial - CREÂS e Vigiiância na Assistênçia Social;

Ill - Secretária Municipal de Saúde, equip* de assistentes sociais que atuam no itrnspital

Municipai, Caordenarlor da Âtençãr: Primária, Coortienador da Vigiiância em §aúrie,

Diretoria do Hospital Municipal e dernais serviços e.specializados;

IY - Secretar=ia lvtrunicipal de Educaçã*;

V - Secretaria Municipal de Planejamento, Governo e §egurança Cidadã;

Yl * Palícia Militar do Estado de Pernambuco;

HI - Poiícia Civil da Estado de Pernarnbuco, especialmente por meio da Üelegacia

Especializada de Atendimento à Mulher - DEAM, quando houver, ou cia unidade policial

responsávei peia atendinrentr: às ocr:rrências de viçiênçia çontra as muiheres;

Vlll - Poder Jucliciário dr: Estaclo de Fernambuco;

lX - Ministár'ir: Públic* do üstado de Pernambuco;

X * Defensoria Pública do Estadc de Fernambuco;

Yl - í-nnc,.lhrr Trrtolrr.

XIi * outros órgãos, serviços au instítuiçÕes cuja aÍuaçào esteja reiaçianada a prevençáa

r: ar-r r:nírentamento da vialênr:ia cnntra as muih*res;

XIII - Responsável pelo CIbservatório de ínteligência em Segurança Cidadã de Altinho;

í,, r ., . lil{n0-}!ul{ÍrPflD-t$$Itg.$}1P},f1F.1,flqç99^ :wI nua 0r.lrlsrorvarcjã0, n051 - centro lÂltinlm-Pt lcÊP:55.490{ú0l0{Pl: 10.091,502/0001-29
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UI.'IÃ6, íI';CLU§Âê É IGUÁLOÁDE

VII/ a^Li*.,+- l,' fl-.-|,.i+.-,1\t v - udL,rItÇ\Ç t"tu I I çtL-tLtr,

XV - Comandante e Subcr:*randante da Guarda eivil Municipal de Áltinhr:;

XVI * Secretaria rle juventude, Direitos Ftrun'lanos e Empreendedorismo, Diretor de

Empreen<ieciorismo, ü i retor rie D i rei tr:s H uman os.

§ 1o Os secretários municipais titulares quando não puderem compârecer a umâ reunião

r.ia (..-âuiat'a Téciiica, seia de iiívei usti"aii'gicr-r r:it iáticu/t,1;er.rt-ir)liá1, rJIçt'ci'àu si'l'

substituidos pelns secretários executivcs e clemais técnicos elencados acima.

§ 2e 
^ 

participaçao Ccs órgios e instrtuições nàc integrnntes Ca Ê.Cn:inislrrção Pública

Municipal depenelerá de indicação dos respefltivos órgãos, respeitadas suas

competêÊcias e autonomias instituciollais, procedendo a indicação em ofício de titular e

supiente.

§ 3s A participaçãCI na Câmâra Técnica será considerada serviço público reievante e não

sei:á nc.munerada para nenhum participânts, de nenhum* esfera administrati','a.

Art. I"üg Ás reuniÕes do nível estratágico da Cãmara Técnica deverão ser realizadas a cada seis

meses, soh a respçrnsahilidade da S*cretaria Munícipal d-a Mulher, â Çonvoeâção e.sua realizaçãa,

bem comc registro em ata.

Á,rt. 1Í"s As reuniões do nível tático e operacianal da Câmara Técnica, que inclui a rarticipaçãcr
do nív*l estratégicr:, deverão ser realizadas a cada trâs meses, soh a responsakrilidade da

Secretaria Municipal da Mulher, â cünvccãçâo e sua reaiização, hem como registro ent ata.

CAPÍTULÜ ry

I}A COORDENAÇÃO E ÜA §§CRETARIÂ.EXECUTIVA

Art. 12s A Câmara Técnica será coordenada pela §ecretaria Municipal da Mulher, a quem

compete:

I - conv*car e conduzir as reui-iiões, conlorme relatório apresentado pelo Observatório
de Inteiigência ent Segurança Cidadã de Áitinh*, cr:nform*: aJ os re.sultados da

coiijuntul a crii'i:iiral; b] reiatú:"i* do Êri;jeio Cui"a; *, cJ indicadoi-es da eixo 3 - Êrogi'arna

Todos pela Paz;

lí - crg;rnizrr', ârticular e encrminl-:ar:s açôt-.s e esfr';tegias dc pauta pJÍ';r resolução dcs

gargalos identificados nü atenclinlr:nt*, acolhin:ent* e tratamento das mulheres vítimas

de vioiência; Marivaldo D.-^^j ,t I l€l

7

f. i,t,§
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FNÊFEITI'NA F§

§NIÃê, INCLUSÃO E IGUÀLDÀDÊ

lll - organizar o calcnilái-io anual dc reuniões - âprÊsentai" na rcuniãc or.linária pai'a

concordância de todos, mediante votaçâa : a íin'r de prover os ajustes, e prover o

encaminirarnento para todos que integram a Câmara Técnica, colr] antecedô*cia mínirna

rie I ciias;

lV * acompanhar r: cumprimento dos encaminl:amentos pactuadr:s com cada vítima de
.,i ^lA- ^i^ J ^* Á..r.1 -^ ^^,.*^--r-- J^,
v trJlg, lL td \J(rl r tI;)LlLf, dLl-rt rrHd I I tlaufl ,

Vl * analisâr em conjunto conl o Observatário de Inteligênciâ em Seglrrança Cidadã de

Aitinho, a caria trimestre, as riados cie criminaiidade do município. a fim de apoiar as

açôes da Câmara Tócnica;

VIi * repi"essriiar ii'rstitucicnalmeRtc a Câmara Técnica, quando neçessário;

VIIi - suhsidiar, coordenar a elabaração do relatório anuai de atividades;

IX - as reuniões deverãa oc<:rrer de f*rma presenciai, mâs i:cderão eln câsos

excepcionais, ocorrer de fbrma virtual ou híbriria, erfi âtê Z agendas, por âno,

Art. I3P A Secretar"ia Municipal da Mulher sxercerá o papel de Secretaria-Executiva Ca Câmara

Técnic:r, responsabilizandu-se pelo apaia téçnico e ariministrativo necessário ar) seu

funcionamento, bem como pleno curnprimentr: deste decreto municipal,

C,A,PÍTUIO V

DÂS REUNIÕES E DO FUNCIüI§AMENTO

Art. 14r. A Uiii,iade iie Apoio Td'"iiict, Psir:üs.soci.1l Iritegrada, dâ Sr.ci-Êtaria da I\lulher, dcvt"rá

cadastrar para provimento de ac*mpanhamento do Observatórir: de inteligência em §egurança

Cidadã tcdos os casos de violênsia iloméstica, que se apr*sentarem para atendimento na

Secretaria da lvluiher, a fim de possii:ilitar o acarnpanhamentú com o projeto Rede Cura.

Art" 15e, A §c.cretaria ria Mulher deverá encaminhar a* CIbservatório de lnteligência em

§egurança Cidadã as iníoi-rnaçÕes gerais ileçessár'ias para ü âüüilipânhariiento das ti-riilhei"es

vítimas de violônciã, no âmhito do prr"rjeto Rede Cnra e verificação compartilhada clos resultados

atingidos.

Art. Í.6s, As reuniões da üâmara Técniça sã* obrÍgatórias, §endo fundamental a §sçretaria da

Mulher providenciar durante sua realização, para fim de corÊprovação junto acs órgãos de

confrsle eraerno ü registrü de atas, conteírdc, nc,n:ínimo: '

PÂtÁ{|üâ{t,§lt{Ifl*[üÊ'ÂfIT0luiü,***${6tItlHÊ§s-M§;,
Ç R*a Sr. l{e*tErrVar*its, nÉ51 - {cntm i Àttinhê"f[ i (f;P:55.490-$ü$ 

{ {&FJ: 1§.*S1.§SãI*S01-:§

* fi lll*"ltt* &www,allinlio.pe.g*v.br ffialtinh**)altínho,pe.çov"br

V * promover a articulação entre os órgãos, serviços e instituiçÕes integrantes;
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PREFEIÍ!"'RA §ü

U$IÃG, iNiCLU§ÃO § lGUÁLÔÀDÉ

t- I^r^ L..-á,-i,. ,, ^.^J-l;-r^l- l- -^,.*i;,,,t - tlclLú, rtLrl (lt lu u Itt\J\f,attLtdug Lf,ã I L utllclt_r,

il - relação dos participânte§;

III - assuntos discutldas;

IV * encarninhamentos pactuados;

V * rssnonsáveis nela execucão:tl1.

VI - prazos eslabeiecidos; e

VII * pendências de reuniões anteriores, com as resp*ctivas justificativas pâra suâ
-^.li-^^ã^r L arrzaYau,

§ lc As reuniões da Câmara Técnica, qualquer que seja â sua esÍ'era de convocação,

deverão cumnrir com a articr-rlacão das instituicõeç. cün'l t,istas a eonstrllcão de'*..'r"' .,--'v--*, -'-'a-"
estratégias necessárias e suficienles ao enfi'entarnento da viclência dr:móstica contra
mulher e f'eminicÍdio, ccm registro em âtâ, da r*sponsabilidade assumida por cada

instituiçã* e assinatura d<; repres€ntântr instituci*nai.

ArL 17e. As deliberações da Câmara Técnica serão tomadas, pret.erencialmente, por consenso

el:tre *s instituições participantes.

§ le Cada instituiçãa deve ser responsabriiizada peio cumprimento eias açÕes inerentes
â snâ esfera de atuação, no enfrentâmento à violência clomástica cLlntrâ mulher e

fsminicidio;

§ Zs Ncs casi)§ em quÊ uma estratégia seja integrada, as instituiçÕes envoividas poclem

colocar para vntaçãa de todos â sua vigência, tendo cada orgão integrante da üânrara

Tecnica direito â uil1vfití);

§ 3o As deliheraçôes, recomendações e {-}s encarninhamentcs da Câmara Têcnica têm
cat-áter rj,-. artici;lação e pactuaçâu iiitc'i-itisiinlciunal, irão podrii,"io it:t*t'tei-ie-na
autçnomia funcional, administrativa ou jurídica dos órgãos e instituições integrantes.

Ârt tíls 4c'{-liberaÇões, t'eccrretrCeções; e.-;s cnc;ln:rnh:rnentcs que dcpendereni de

prr:vidências de cutrus órgãos CIu instituições serão encaminhados aos resp*ctivos responsáveis
pela Coordenação da Câmara Técnica.

§ lq. A Secretaria da Millher deverá encaminhar', por e-nrail, a cada instituição
participante da Câmara Tácnica, após a realizaçãcr da reunião, uma cópia digitalizada

sRuasrr,,ç*tç,f*ffi*r,l{Y$liliffi,Hl;$fi;1il,'r,!Uiffi[!$ft[it??-,---Ii,1,&H;
ff *t ;lt**ttfl swww.altinho.pr,ç*v.br ffialtinh*@attinho.pe.g*v.hr
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da ata âssinadâ pÊr tüdüs üs iiltÊgraiites presüntes pâiâ ciência e cuillpriffiÊntü dos

compromissos assumidas pcr cada instituiçãr:.

§ es A Secretaria da Mulher fica respcnsá'rel l-.eir encarnlnhãn:ent$ deste decretn a

câda instituição convidada ã participâr cla l-ê reuniãa da Cârnara Tácnica.

CAPíTULO VI

DÜ MONITORAMENTC} Ii DÂ AVALIACÃO

Art. 1"9p. A Câmara 'Iécnica deverá acornpânhâr o cumprimento dos encaminiramentos
paetuí:d*s em suss reuniôes e deverá sclicitar aos rirgãas e instituiçôes resp*nsáveis,

informaçôes sohre âs providências adctadas, observadas as respectivas cümpetências

institucinnais, antes cia realizaçâo da reunião,

Art. ZCIs, Á Câmara Técnica elaborará, aí?uâlmente, râl*tóri* de suas atividades, côntendo,

sempre qâe püssívei:

I * cópia das atas das reuniÕes realizadas a nível estratégicri e nível tático/cperacicnal;

itr - os principais prcblemas identificados nâ Rede Municipal de Enfrentamento à
Vialência conrrê as Muiheres superados;

iil - as ações preventivas e educativas desenvolvidas;

IV * os protocolos criadcs. revisados, aperfeiçoadcs, aplicados;

rl ---:--l-- _---.-I:__J-- -'v' - os Êncãnliiillaillentos rüaiizaüos f ás i'especrivas pr-,:vi,lêilcias;

VI - as ações interinsfinicic;nais implementadas; e

Vil * as recornendaçÕes para o aperfeiçoâmento da política municipal de prevenção e

enlrentarnenta à viclêncra contra as muiheres"

Parágrafo único. O relatório anual poderá sub"çidiar o planejamento da política

ruunicipal para as rnulireres * a t,iaburação r-ru revisãa de pialras, plugrarrlâs e açÕes de

prevenção e enfrentanlenlo à violência.

CAPÍTULü VtT

I)Â§ DI§PO§IÇOES FINÃI§

pÂtÁ{r* rjt L! f,i I {l pÂt" I}§. A§iYf}N t ü !-Í f{1 í} [ F i{ ti I r fi fi ü*
S ilur lir ;í+ri1L:i 

",i,itll,il, ti''í ] - i*iir; jriiiiliil-irl. II,ii:: 1,., 'il:ll-:iürl i{.flfij 1'":.íLi l.i|tjiüüü1-;i}
ffil:i"illl ii.itl #ll,;wi'i.,,rllilr:r,:,1:r,t.i}o,.r.i:r ffiaÍlirriir]i.,.rltr:iii,:.1:r.],t;,:v.i.:i
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FREFEITI'ftÁ §§

UN'Ã§, ISTCLU§ÃO É IGUALDADÊ

A-'+ -)áo 
^ 

/-a*.-.,-^'r'Í^'^:^^ .^:^ ^,"L^r:r,.:--1 ^ /"^^^^lL^ rir,,.-i-;-^l J..- t-\i--ir^^.1^ [r,,!L^- ,.-ftl-i. - l=. 11 LAlIliii'A i §i-Iilüil IIAU SUtlStlLUii'A U uUtiSCiii{r iíi LrIllUiÍJdí U\i.5 L,,ii tiLUs ud i!lu,llsl, \is

órgãos de controle social, os serviçCIs especializados üu não especializados da Rede de

Atendimentri, nem as competências legais dos órgãos e institr"iiçÕes que a integram.

Art". ZZp. A Câmara Técnica não exercerá íunções de investigação, julgamento, atenciirnento

individuai, representação judicial ou execução de rnedidas cuja crimpetância esteja legalmente
^r-; L,..í-l- ^ ^,,+- ^ : --.:..- ^., :'^^r:e,, : ^:^(lL, lLrL{itlcl .1 L,LlLl (, Lrt HatJ UU rlr}LrLuiçd(J.

Art. ?3s. As atividades da Câmara Técnica rleverão observar a legisiação relativa âCI sigilo
nnnFiccinn:l à rrrnfgç§o da intimidsde,,la'.,ida prir.,ada e dt-'S dad<.,S peSsOaiS, espccialmente a Lei./ ú P-' va

Federaina 13"709, de 14 de agostc de ?01S * tei Geral de Froteção de Dados Pessoais - l,tPD.

Art. 24e. Â participação dos órgãos e instituiçi:es integrantes da Câmara Técnica nãa implicará

transferênçia de recursos! criação de cargos r:u funçÕes, artmento de despesa ou alteraçãa das

c«rmpetâncias legais dos participantes, salvo quândo houver atu própriCI pãra tant*.

Art, 26s" Hste Decretr: erntra em yigCIr na data de sua publica

Altinha,30 de seten:hro de ?ü?§,

Pena
to

Pena
Prrfeito do ill*nicípio de Altinha

4.1tl

)

$.,effi{,* ,r,ti}Nt{tpÁt ü§. Â}*YüNl$ ilÍq§ ix §tü{Íile{ü#
S lu,i iir. iie:;i,:l J.:irj,ii;, ri"li itriir: I l\iiillir li lr"iilr .1i ri1;i'r ,:lri j{.lJl'ir i* iriir.:lij,i;'.ril ;!i

ffi r: l;,rttr il i;'l {}rvi.;'a.;iiirifur.rir.r;i:v.i:?. ffi,.rt:rriiiLr,.,ilt,rilr(i.i,iii..irlY.Li

Àrt. 25s. A Secretaria Municipal da ltiulher adotará as providôncias necessárias à instalação da

üâmara Tácnica nü prâzo cie ará 6ü flsessental dias, contado da data rle puhlicaçãa deste Decreto.


